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PREFÁCIO

			Esther Carrenho é minha amiga há mais de vinte anos e fiquei feliz pelo privilégio de prefaciar seu primeiro livro. Já a conhecia bem como mentora espiritual e terapeuta, mas agora tenho a grata surpresa de descobri-la como escritora.

			Este livro destina-se a todos os leitores que, independentemente de suas crenças, buscam encontrar um significado maior para sua existência. As pessoas de fé encontrarão nele alimento sólido para meditar e questionar seu itinerário espiritual e emocional, rumo a uma vivência cristã madura e saudável. Aqueles que não têm fé poderão comparar a perspectiva cristã aqui exposta com as questões existenciais sobre o nascimento, a vida e a morte, elementos comuns a todos os seres humanos.

			Com simplicidade e sem descuidar da profundidade, este livro aborda temas essenciais e nos ajuda a encarar, sem receio, as perguntas últimas sobre a vida e a morte, para que possamos reencontrar o amor e a esperança em nossa caminhada humana.

			Livros como este são preciosos. Um pensamento, uma frase, um capítulo podem tocar nossa interioridade, levando à reflexão, à descoberta, ao estímulo e até mesmo à mudança interior e a uma nova maneira de olhar para nós mesmos e para o mistério de Deus em Jesus Cristo. É como se uma alma falasse com outra.

			Cabe a você, caro leitor, descobrir seu caminho nos meandros deste excelente livro, o caminho da vida abundante, garantida a nós pela ressurreição de Cristo.

			Boa leitura!

			Osmar Ludovico da Silva 

			Curitiba, janeiro de 2004

			





INTRODUÇÃO

			As emoções do nascer e do morrer sempre fizeram parte de minha vida. Desde menina, aprendi a conviver com a felicidade pelo nascimento de uma nova vida e com a tristeza da perda pela morte.

			Eu acompanhava com muita expectativa a chegada de um bebê, pois significava o começo de mais uma vida. Talvez por isso tenha encarado com alegria e prazer o fato de engravidar, ter filhos e criá-los. Mesmo consciente de quão trabalhoso seria, a maternidade nunca me intimidou.

			A morte, ao contrário, significa perda, ausência. Ainda que encarada com naturalidade e equilíbrio, creio que se trata da pior e da mais dolorosa experiência pela qual o ser humano pode passar. Não há sofrimento que se lhe compare.

			Talvez por isso, por amar a vida e conhecer desde tão cedo a dura realidade da perda, é que os relatos bíblicos sobre pessoas que ganharam vida pelo poder de Deus sempre me tenham fascinado.

			As experiências de vida e morte são altamente impactantes para o ser humano. Desde o princípio, porém, Deus nos ofereceu vida. Da milagrosa ação divina de dar vida ao útero envelhecido e “morto” de Sara à narrativa da ressurreição, por Jesus Cristo, do corpo já sepultado e em avançado estado de decomposição de Lázaro, todos se constituem em admiráveis exemplos bíblicos do desejo do Senhor de nos dar vida.

			Li essas histórias dezenas de vezes. Enquanto lia uma delas, atendendo ao pedido de Deus, que diz “...coloquei diante de vocês a vida e a morte, a bênção e a maldição. Agora escolham a vida” (Dt 30.19), decidi que faria tudo a meu alcance para sempre escolher a vida! E essa decisão se reflete na escolha de minha profissão.

			Como psicoterapeuta, lido com muitas pessoas que desejam um viver mais significativo e que buscam, na psicoterapia, um apoio para suas angústias, na esperança de viverem com mais intensidade. Se Deus nos oferece vida abundante, por que não buscá-la? A experiência profissional e meu desejo incansável pela vida me estimularam, então, a avaliar sob um novo enfoque os relatos bíblicos das ressurreições realizadas por Jesus.

			Quando medito nos textos bíblicos, gosto de me entregar de corpo e alma à leitura. Procuro explorar todo o potencial que os cinco sentidos humanos encerram. Eles me permitem experimentar a sensação de viver a história lida e fazer parte dela.

			Este livro é, portanto, resultado de leitura, estudo, análise e reflexão sobre as três ressurreições que Jesus realizou e que estão registradas nos evangelhos: a ressurreição da filha de Jairo, a do filho da viúva de Naim e a de Lázaro.

			Ao refletir nesses relatos bíblicos, considerei não apenas a exegese, os costumes e o contexto histórico do texto expresso nas Escrituras. Minha experiência como conselheira na igreja e como psicóloga clínica, tanto no consultório como em trabalhos com grupos de crescimento emocional e psicoterápico, ajudou-me a embasar e a solidificar as argumentações aqui apresentadas.

			Procurei concentrar-me principalmente nas ações de cada pessoa ressuscitada e em especial nas palavras e na atuação de Jesus, logo após a realização dos milagres: a filha de Jairo “levantou-se e começou a andar”,1 e Jesus então ordenou que lhe dessem de comer.2 O filho da viúva “começou a conversar, e Jesus o entregou à sua mãe”.3 Lázaro sai do túmulo “com as mãos e os pés envolvidos em faixas de linho e o rosto envolto num pano”, e Jesus ordena: “Tirem as faixas dele e deixem-no ir”.4

			Ao analisar as palavras ditas por Cristo a cada pessoa logo após a ressurreição e refletir nelas, vemos que nesses milagres Jesus não só revivificou os corpos físicos, mas deu um novo sentido à vida daquelas pessoas.

			O componente imaginativo contido nesta obra, enriquecido por conjecturas e deduções intuitivas, não só chamou a atenção para a beleza da verdade expressa no texto bíblico, mas esclareceu que é possível experimentar e ver brotar a vida mesmo no que se encontra deteriorado.

			Tenho tido a alegria de ver a concretização dessa verdade na vida de muitas pessoas com as quais venho trabalhando. Elas deixaram para trás o amortecimento e reiniciaram o caminho para a vida plena.

			Minha própria experiência de vida está refletida neste livro. Experimentei a ressurreição de minhas emoções. Hoje, posso sentir com mais intensidade tanto o prazer como a dor, o que me tem tornado uma pessoa mais sensível e amorosa.

			Não houve, entretanto, em nenhum momento, alteração ou prejuízo dos princípios bíblicos, mas um enriquecimento que enche o texto de vivacidade e alimenta a esperança de que o milagre da vida continua a se repetir em toda a plenitude!

			Enfim, acredito que a redenção que encontramos em Deus, pela ação do Espírito e da obra de Cristo Jesus, nos dará não só a vida eterna, mas nos permite viver, hoje, a vida plena e abundante manifestada por meio do corpo!

			Vida são olhos que saúdam as madrugadas, acariciam as noites, acolhem sorrisos; ouvidos que recebem barulhos dos ventos, ouvem gemidos de dor, escutam palavras de amor; bocas que experimentam o deleite dos frutos e dos beijos e que recitam poemas; narizes que sentem o cheiro da maresia, da comida que se cozinha no fogão e dos corpos suados. Pernas que andam pelos bosques e levam mensagens a lugares distantes; braços que plantam jardins, e que se estendem para os abraços e para as lutas. A vida é um poema enorme, uma explosão de gestos e de sentidos espalhados pelo espaço.5
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			O NASCER E O MORRER

			Tanto o nascer como o morrer são acompanhados pela dor. A diferença é que o nascer soma, enquanto o morrer subtrai. O nascer acrescenta algo novo, que se transforma dia a dia, integrando-se ao ambiente e ao grupo ao qual agora pertence. O morrer, ao contrário, rouba algo que jamais poderá ser reposto, deixando um gosto amargo de saudade.

			A dor da perda é tão profunda e a ausência, tão marcante que, a princípio, até mesmo as boas lembranças ficam obscurecidas, restando apenas o vazio e o desencanto.

			Encaro a vida e a morte sob três aspectos: o espiritual, o físico e o emocional. Pode haver vida física sem a vida espiritual e/ou emocional.

			Se a vida emocional pode ser perdida em algum momento, o mesmo não ocorre com a vida espiritual. Uma vez vivos espiritualmente, o seremos para sempre, mesmo que o corpo experimente a deterioração da morte. Jesus prometeu: “Aquele que crê em mim, ainda que morra, viverá”.6

			Talvez o mais triste seja estar vivos física e espiritualmente, porém mortos emocionalmente. A morte emocional não apenas rouba a alegria e a exuberância da vida física, mas obscurece o brilho da vida espiritual. A vida não será plena.

			Muitas pessoas experimentaram, em algum momento de sua vida, a morte das emoções. Embora vivas física e espiritualmente, levam uma vida apática e, não raro, sombria. Mas não é preciso viver parcialmente!

			Por isso, neste livro, embora não desconsidere a vida física nem a importância da vida espiritual, procuro focar os conceitos de vida e morte no âmbito emocional.

			A vida

			Ao meditar no significado da vida e da morte, não posso deixar de me reportar a meus anos de infância. Nela encontro o significado que ambas têm, hoje, para mim. Eu morava na zona rural, num aglomerado de casas, que denominávamos colônia. Ali, nascimentos e velórios eram realizados, com a participação de todos: crianças e adultos.

			Misteriosamente, as crianças, mais que os adultos, encaravam o nascer e o morrer com naturalidade. Na mais tenra idade, eu já sabia que uma mulher “de barriga” significava algumas galinhas reservadas para a canja e o pirão, alimentos específicos da quarentena — período de quarenta dias destinados ao repouso e aos cuidados que a mulher deveria manter após o nascimento do bebê.

			Eu também sabia que em determinado momento a parteira chegaria e, então, as crianças seriam instruídas a brincar no quintal ou em algum lugar fora da casa. De lá, podíamos observar uma movimentação incomum da cozinha para o quarto: muita água quente, bacias, pequenas toalhas brancas de tecido de algodão, tesoura e álcool.

			Logo, ouvíamos gemidos e até gritos que escapavam pelas frestas das paredes de madeira, ecoando no espaço e chegando até nossos ouvidos. Foi assim que descobri que a chegada dos bebês também era acompanhada pela dor, que a “cegonha” não existia e que a mãe sofria ao dar à luz.

			Entretanto, o que eu não sabia naquela época é que o sofrimento não se restringe apenas à mãe. Ao nascer, os bebês também sofrem. Judith Viorst diz que “já começamos a vida com uma perda”.7

			René Spitz investiu muitos anos no estudo do estágio não verbal da vida humana. Ele concluiu que, embora os bebês não falem — e, por isso, não sejam capazes de descrever o desconforto pelo qual passam —, o sofrimento deles é real:

			Ele [o bebê] não pode dizer o que sofre, o que não significa que não sofra. Indiferença, falta de empatia e falta de imaginação resultam em incrível crueldade para com os bebês.8

			Em geral, o útero representa um lugar cômodo e seguro para o bebê. A temperatura é ideal; o alimento, apropriado e na dosagem certa, e a respiração não requer nenhum esforço.

			No momento do parto, porém, o bebê é muitas vezes expulso do útero. Não raro, é preciso tirá-lo à força para que sobreviva. Subitamente, ele vem para um espaço muito grande. É preciso iniciar o processo autônomo de oxigenação, respirando por conta própria. A temperatura nem sempre é adequada ao seu pequeno corpo. Enfim, ele se vê desligado do corpo ao qual se adaptou no período de gestação.

			John Bowlby teoriza que “os bebês ressentem-se de sua expulsão do ventre e buscam voltar a ele”.9 A dor do nascer pode ser muito intensa, dependendo das dificuldades ocorridas no parto. Esse sofrimento é sentido pelo bebê de modo cenestésico, isto é, por sensações viscerais.

			Estudiosos, como Victor Dias,10 defendem a teoria de que essa sensação permanece registrada apenas na memória cenestésica. No entanto, ainda que ninguém possa contar o que sentiu ao nascer, é possível perceber, na vida adulta, sensações desconfortáveis oriundas das dores vividas ao nascer.

			Embora, portanto, o nascer signifique a continuidade da vida, o processo de separação do bebê do corpo da mãe e de adaptação ao mundo externo é altamente desconfortante para o ser humano.

			Como criança, eu prestava muita atenção para ouvir o primeiro choro do bebê. Naquele momento, o corre-corre cessava, e um clima de festa e celebração tomava conta de toda a casa. Para nós, crianças, era o sinal de que podíamos nos aproximar e tentar descobrir se nascera menino ou menina. Ver o bebê — aquela criaturinha toda enrolada e com touca — só depois do terceiro dia.

			No dia do nascimento, eu esperava com muito apetite a sobra do pirão, preparado com o caldo do cozimento da galinha, refeição feita especialmente para a mãe. O sétimo dia também era esperado com ansiedade. O umbigo caía e, se o bebê estivesse bem, estaria livre do “mal dos setes dias”, que hoje sabemos se tratar do tétano.

			A partir daí, o bebê entrava na rotina normal de crescimento, e a vida retomava seu ritmo cotidiano.

			A morte

			Como a vida, a morte também pode ocorrer nas três esferas mencionadas: física, espiritual e emocional. Ao falar de morte física, refiro-me ao perecimento do corpo, que põe fim a nossa existência terrena. Já a morte espiritual, segundo as Escrituras, ocorre quando a pessoa é separada de Deus.

			A morte emocional, por sua vez, ocorre quando bloqueamos, consciente ou inconscientemente, nossos recursos internos, ou seja, nossa capacidade de estimular o desenvolvimento do valor nato e do ânimo criativo, a disposição de adquirir novos conhecimentos e a motivação para correr riscos nas decisões.

			A morte emocional leva a pessoa a viver como que à margem da própria vida, incapacitando-a de tomar posse de suas conquistas. Com isso, ela deixa de experimentar as sensações da vida, sejam de prazer ou  desconforto.

			Essa pessoa, na verdade, não vive. Vê a vida passar! Quem está morto emocionalmente não possui vida plena, pois não sente satisfação no que lhe está disponível.

			As lembranças do passado

			Os óbitos pareciam acontecer, misteriosamente, à noite. Ao acordar, pela manhã, a notícia que fazia os sorrisos cessarem já percorria a vizinhança, que acudia à casa enlutada. Se o falecido fosse uma criança — e muitas crianças morriam vítimas de tétano, desidratação e doenças contraídas por falta de cuidado e alimentação adequada —, as mulheres permaneciam próximas à mãe que perdera o filho.

			Os homens, em geral, se reuniam do lado de fora da casa ou na sala, onde o caixão, de madeira simples e forrado com um tecido fino, ficava em cima de uma mesa, no centro do aposento. Em volta da mesa eram colocadas algumas cadeiras para os que ali permaneciam.
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